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Apresentação 

A escolha da cultivar e a definição de práti-

cas de manejo que possibilitem otimizar a 

exploração da interação entre genótipo e 
ambiente tem sido a essência do sucesso em 

agricultura. Posicionar a melhor cultivar em 

dado ambiente e conduzí-la, da semeadura 

até a colheita, exige informações sobre o 

comportamento do genótipo em termos de 

adaptação regional, desempenho produtivo, 

reação a doenças e características agronô-

micas. E informações, especificamente 

sobre cultivares de triticale e de centeio, é o 

conteúdo desta publicacão. 

Triticale e centeio são opções de cultivo de 
inverno no Brasil. Em relação aos outros 

cereais de estação fria, destacam-se pela 

rusticidade e capacidade de adaptação para 

cultivo em condições de ambiente menos 

favoráveis. Ambos podem ser usados tanto 

para alimentação humana quanto animal, 

além de apresentarem potencial como planta 

forrageira (integração lavoura e pecuária) e 

para cobertura de solo. 

0 cultivo de triticale e de centeio no país 



ainda está muito aquém das potencialida-
des. São cerca de 125 mil hectares ocupa-
das anualmente com triticale e ao redor de 
quatro mil hectares com centeio. Há muito 
espaco para crescimento desses cereais no 
Brasil. E a Embrapa Trigo está consciente 
deste fato e comprometida com a geração 
de tecnoiogia para que isso efetivamente se 
torne realidade. 

Este Documento é mais um resultado do 
esforço, particularmente na área de melho-
ramento genético e criação de cultivares, 
que a Embrapa Trigo vem realizando em 
favor do desenvolvimento das culturas de 
triticale e de centeio rio Brasil. 

Gilberto R. Cunha 
Chefe-Geral da Embrapa Trigo 
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Introdução 

A Embrapa Trigo, através de trabalho 
de melhoramento genético, tem buscado 
o desenvolvimento de genótipos de 
triticale e de centeio mais adaptados às 
condições de cultivo e adequados aos fins 
de uso. 

Triticale no Brasil é usado tanto para 
consumo humano, como na alimentação 
animal. A cultura apresenta potencial de 
rendimento de grãos e de biomassa, 
resistência à doencas, crescimento em 
baixa temperatura, tolerância à seca, 
sistema radicular profundo e grãos de 
elevado valor protéico. Em 2004, em 
parceria com a Fundação Pró-Sementes, a 
Embrapa Trigo registrou a primeira culti-
var brasileira de triticale, BRS Minotauro, 
indicada para os estados do RS, de SC, do 
PR, do MS e de SP. 

Centeio é um cereal com grande 
rusticidade e adaptação a solos pobres, 
especialmente aos arenosos, tolerante a 
solos ácidos e com produção de grande 
volume de massa verde para forragem e 
para cobertura de solo. É empregado na 
alimentação humana como farinha, na 
produção de alimentos dietéticos, na 
indústria de bebidas destiladas claras, e 
na alimentação animal na forma de grãos, 
forragem verde, pastagem, silagem ou 
feno. 
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O presente documento apresenta as 
cultivares de triticale e centeio disponíveis 
para semeadura, desenvolvidas pela 
Embrapa Trigo. 

12 



Escala de reação a doenças 

R 	resistente 
MR = moderadamente resistente 
MS = moderadamente suscetível 
S 	suscetível 
Si sem informaço 

13 





Cultivares de 
Triticale 



TRITICALE BRS 148 

Cruzamento 
YOGUIBITATU 4 

Ciclo 
Precoce 	- espigamento:70 - 85 dias 

- maturacão:135 - 150 dias 

Área de adaptação 

• RS, SC e PR 

Potencial produtivo 
Superior a 3.500 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

Gibereia 

Oídio 

Septoriose 

Mancha marrom 

Bacteriose 

Carvão 

Brusone 

VMT 

VNAC 

R MR MS S SI 

16 



Informações gerais 

. Tolerante à debulha natural 

. Resistente ao acamamento 

• Tolerante ao crestamento 

• Moderadamente sensível à 
germinação pré-colheita 

Altura média de planta 
98cm 

Qualidade industrial 
Produção de biscoitos, massas e rações 

Anotações 

17 



~~ BRS 203 

Cruzamento 
LT-1 IRHINO 

Ciclo 
Precoce 	espigamento:JO 90 dias 

- maturacão:130 - 155 dias 

Área de adaptação 

RS, SC e PR 

Potencial produtivo 
Superior a 3.200 kglha 

Reação a doenças A MA MS S Si 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

GibereLa 

Oídio 

Septoriose 

Mancha Marrom 

Bacte ri ose 

C a rv á o 

Brusone 

VMT 

VNAC 

"ii 



Informacões gerais 

• Tolerante à debulha natural 

• Moderadamente resistente ao 

acamamento 

• Tolerante ao crestamento 

• Moderadamente sensível à 

germina çao pré-colheita 

Altura média de planta 

95 cm 

Qualidade industrial 

Produção de biscoitos, massas e tacões 

Anotações 



rnc 	BRS Minotauro 

Cruzamento 
OCTO 92-3 (PF 89359/Centeio BR 1)11 
Triticale BR 4 

Ciclo 
Médio - espigamento: 75 - 85 dias 

- maturação: 140- 150 dias 

Área de adaptação 
• RS, SCr PR, MS e 

SP 

Potencial produtivo 
Superior a 3.700 kg/ha 

Reação a doenças R MR MS S SI 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Septoriose 

Mancha Marrom 

Bacteriose 

Carvão 

Brusone 

VMST 

VNAC 

20 



Informações gerais 
• Tolerante à debulha natural 

• Resistente ao acamamento 

• Tolerante ao crestamento 

• Moderadamente sensível à 

germinação pré-colheita 

• Elevado potencial de rendimento 

Altura média de planta 

115 cm 

Qualidade industrial 

Produção de biscoitos, bolacha e rações 

Anotações 

Parceria: 	: 	FUNDAÇÃO 
PRÓSEMENTE 
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Embrapa 53 

Cruzamento 
LT 111 7.82/CIVET//TATU 

Ciclo (em Passo Fundo) 
Precoce 	- espigamento:70 - 85 dias 

- maturacão:134 - 155 dias 

Área de adaptação 

. RS, SC e PH 

Potencial produtivo 
Superior a 3.200 kg/ha 

Reaçâo a doenças R MR MS S Si 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

O íd i o 

Septo ri o se 

Mancha marrom 

Bacteriose 

Carvão 

Brusone 

VMT 

VNAC 
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Informações gerais 

• Tolerante à debulha natural 

• Resistente ao acamamento 

• Tolerante ao crestamento 

• Sensível à germinacào pré-colheita 

• Elevado potencial de rendimento 

Altura média de planta 

98 cm 

Qualidade industrial 

Producão de biscoitos, massas e raÇões 

Anotações 
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Triticale BR 4 

Cruzamento 
BEAGLE/CINAMON//MUSKOX 

Cici o 
Médio 	- espigamento: 80- 90 dias 

- maturação: 140 - 150 dias 

Área de adaptação 

• RS e SC 

Potencial produtivo 
Superior a 3.000 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Septoriose 

Mancha marrom 

Bacteriose 

Carvão 

Brusone 

VMT 

VNAC 

R MR MS 3 SI 
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Informações gerais 
• Resistente ao acamamento 

• Moderadamente tolerante ao 
crestamento 

• Tolerante à debulha natural 

• Sensível à germinação pré-colheita 

Altura média de planta 
96 cm 

Qualidade industrial 
Produção de biscoitos, massas e rações 

Anotações 
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Cultivares de 
Centeio 



CENTEIO 	Centeio BR 1 

Cruzamento 
Seleção de plantas em populações 
coloniais 

Ciclo 
Precoce 	- espigamento: 65 - 80 dias 

- maturação: 135- 150 dias 

Área de adaptação 

• RS 

Potencial produtivo 
Superior a 2.200 kg/ha 

Reação a doenças R MR MS S Si 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Septoriose 

Mancha Marrom 

Bacteriose 

Carvão 

Brusone 

VMT 

VNAC 

Ml 



Intormacões geraLs 

• Sensível à debulha natural 

• Suscetível ao acamamento 

Altura média de planta 

140cm 

Anota cães 
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CENTEIO 	BRS Serrano 

Cruzamento 
Populações de Centeio Garcia"x "Bagé" 

Ciclo 
Médio-Tardio - espigamento: 75-90 dias 

- maturacão: 145-160 dias 

Área de adaptação 

• RS, SC, PR, MS e SP 

Potencial produtivo 
Grãos: superior a 2.200 
Massa seca de forragem: superior a 
6.000 kg/ha 

Reação a doenças IR MR MS S si 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Septo rios e 

Mancha Marrom 

Bacteriose 

Carvão 

Bru s on e 

VMT 

VNAC 
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Informações gerais 
Moderadamente resistente à 

debu'ha natural 

o Suscetível ao acamamento 

Altura média de planta 
160 cm 

Anotações 
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Semeadura de Triticale e 

Centeio 

a) Profundidade 

A profundidade de semeadura indicada é de 
2e4cm. 

b) Espaçamento 

O espaçamento indicado é de 17 a 20 cm 
entre linhas, podendo ser a lanço - quando o 
cultivo de centeio destina-se para 
cobertura de solo ou para pastejo. 

c) Densidade 

A densidade indicada varia de 350 a 450 
sementes viveis por metro quadrado para 
triticale. Para centeio, é indicado usar de 
200 a 250 sementes, visando a produção 
de grãos e de 300 a 350 sementes para o 
aproveitamento forrageiro, duplo-propósito 
(forrageiro e grãos) ou para cobertura de 
solo. 
A quantidade de semente pode ser 
calculada pelas seguintes fórmulas: 

n semenÉe/m' x espaçmeto (cm) 
n° de aementes/metro Iinea 

poder germinativo (%I 

Kg/ha = n sementeslm' x peso de 1000 sementes 

podar geminativo (%) 
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Triticale 

Triticale (X. triticosecale Wittmack) é um 
cereal obtido pelo cruzamento de trigo (Ttiti-
cum aestivum L.) com centeio (Seca/e core-
a/e L.). A cultura vem sendo pesquisada des-
de 1969 no Brasil. A área plantada tem se 
mantido ao redor de 1 25 mil hectares nas 
últimas duas safras (Tabela 1), com a produ-
co destinada à alimentação animal, além 
de outros usos, como biscoitos, massas 
para pizzas, cereais matinais e produtos die-
téticos. 

A partir de 1990,   tem-se ampliado seu uso 
para alimentação animal, principalmente suí-
nos e aves. Caracteriza-se por apresentar 
mais proteína e menos energia que milho. 

Centeio 

Centeio (Secafe cereale L.) ocupa o oitavo 
lugar entre os cereais cultivados no mundo. 
A cultura destina-se à alimentaco animal 
ou humana, além de servir como adubacâo 
verde. No Brasil, o centeio foi introduzido 
por imigrantes alemães e poloneses no sécu-
lo passado, e até hoje o cultivo é realizado, 
em grande parte, por descendentes de euro-
peus. 
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Anotações 
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Anotações 
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